
1.1. Practices of inclusion in formal and non-formal education contexts

SP - (20157) - AS TIC NO 1º CEB DE ESCOLAS DA REDE TEIP: PERCEÇÕES DOS DOCENTES
ACERCA DA EXPLORAÇÃO DA FERRAMENTA PLICKERS

Carolina Pereira (Portugal)1;  Leonor Luís (Portugal)2; Sara Almeida (Portugal)2

1 - Professora Auxiliar Convidada do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa; 2 - Mestrado em
Educação e Formação - Organização e Gestão da Educação e da Formação

Short Abstract

Esta comunicação apresenta um estudo desenvolvido no âmbito do atual projeto de investigação-ação “Escol@s Digitais”,

no contexto de sessões de exploração de ferramentas digitais de cariz educativo que se realizaram para professores/as de

1º CEB a lecionar em escolas da rede Território Educativo de Intervenção Prioritária. O foco deste estudo prende-se, em

grande parte, com ações de desenvolvimento profissional, tendo por base a divulgação e exploração do potencial

pedagógico da ferramenta Plickers, tanto em contexto de sala de aula, como fora dela.

Pretendeu-se explorar a percepção dos participantes acerca do potencial do Plickers enquanto ferramenta de apoio a

atividades de avaliação formativa. Paralelamente, procurou-se perceber como se efetivou posteriormente a

implementação da ferramenta em contexto de sala de aula, contando com  feedback, nomeadamente com o envio de

vídeos e/ou exposição de um balanço. Por último, apurou-se a percepção dos professores quanto à forma como se

realizou a exploração da ferramenta,  dado estes estarem inseridos num contexto de escolas TEIP. 

A intervenção caracterizou-se pela organização, conceção e realização de duas sessões de  exploração teórico-práticas, 

que incluíram  suportes audiovisuais, termos de consentimento e a solicitação posterior do feedback. Os participantes

contaram ainda com o envio de um guia de utilização e conceção de atividades. Quanto às técnicas de recolha e análise

de dados, recorreu-se à observação participante, a notas de campo, realização de entrevistas e análise documental, com

recurso a instrumentos como observação de vídeos, fichas de registo de atividades e questionários de resposta aberta e

fechada, para posterior tratamento e interpretação. 

Concluindo, os resultados preliminares demonstram uma reação imediata positiva à sessão, através da participação ativa

por parte dos participantes, das respostas obtidas a partir do inquérito de satisfação, sendo esta reação também visível

no registo das notas de campo e respetiva ficha de atividades. Em alguns casos, foi-nos possível verificar a efetiva

implementação da ferramenta em contexto de sala de aula, visto que alguns dos docentes participantes procederam ao

envio de evidências onde comprovaram a sua implementação, possibilitando-nos um acompanhamento de dúvidas que

surgiram da mesma.
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